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Praça da Matriz está sendo revitalizada
O equipamento público, um dos cartões postais de Vespasiano, está passando

por um grande processo de transformação. Novo paisagismo e nova
pavimentação vão deixar a praça ainda mais acolhedora e moderna

Região do Morro Alto recebe
grandes ações de infraestrutura

Obras de infraestrutura completa da Avenida Antônio
Mamedes e ação de asfaltamento em diversas ruas levam
mais desenvolvimento e acessibilidade para a região

Sonho realizado! Este é o sentimento do mo-
rador da região do Morro Alto com as obras de
alargamento e de infraestrutura completa da Ave-
nida Antônio Mamedes, no Bairro Nova Pampu-
lha. A via pública está passando por um importante
processo de transformação. Ela está sendo alar-
gada e vai receber obras de drenagem, asfalto, pas-
seios, meios-fios, sarjetas e bocas de lobo. Essa é
uma demanda antiga da população, pois a avenida
era muito estreita e bastante movimentada.

Uma obra fundamental para a região, pois ela
será a principal via de acesso às futuras instalações
da UPA 24h, que será construída para atender toda
a região do Morro Alto, verba destinada pela Depu-
tada Estadual Nayara Rocha. A unidade de saúde
será construída em um terreno próximo à COPASA.

A Prefeitura de Vespasiano pede compreen-
são a todos os moradores pelos transtornos tem-
porários causados com a execução das obras e

reforça seu compromisso de continuar traba-
lhando por uma cidade cada dia melhor.

Ação de Asfalto
A Prefeitura também realizou uma grande ação

de asfalto no Bairro Morro Alto. Diversas vias pú-
blicas foram contempladas com recapeamento as-
fáltico, também com emenda parlamentar destinada
pela Deputada Estadual Nayara Rocha. As ruas be-
neficiadas foram: GG, HH, I, J, K e L. com esta nova
infraestrutura das vias, motoristas e pedestres terão
mais segurança e melhoria na mobilidade urbana. 

Rua Japão
A Rua Japão, no Bairro Nova Pampulha, tam-

bém recebeu pavimentação asfáltica recentemente.
Esta ação de asfalto contribui para melhorar a segu-
rança e a mobilidade urbana de motoristas e pedes-
tres, bem como a qualidade de vida dos moradores.

Uma grande revitalização. As próximas semanas
serão de muitas obras e de transformação na Praça Pro-
fessora Júlia Chalita, também conhecida como Praça da
Matriz. Localizada no coração de Vespasiano, um dos
cartões postais da cidade, está passando por grande pro-
cesso de reforma, revitalização e paisagismo. 

A obra, que foi iniciada no mês de junho, está sendo
realizada pela Prefeitura de Vespasiano, através das Se-
cretarias de Meio Ambiente e Serviços Urbanos e Obras
e Serviços Públicos. A repaginação da praça, que foi inau-
gurada em 1966, irá mesclar modernidade com o com-
promisso de preservar as tradições históricas do local.  

O projeto prevê a implementação de um novo pai-
sagismo, com espécies vegetais resistentes ao sol, bem

como a instalação de um sistema de irrigação automati-
zado por aspersão, garantindo a manutenção contínua da
beleza natural da praça. Outro destaque é a substituição
de todo o pavimento por piso intertravado, mais moderno,
resistente e acessível.

Apesar da modernização, a proposta respeita a he-
rança histórica da praça. Serão mantidas as palmeiras e a
estrutura original dos canteiros, além do monumento em
forma de pirâmide com a placa de inauguração do local.

Nas próximas semanas, os moradores e visitantes
podem esperar obras intensas, mas com a certeza de que o re-
sultado final será uma praça renovada, que vai aliar funcio-
nalidade, conforto, acessibilidade e respeito às tradições
vespasianenses.

A Câmara Municipal de Vespasiano,
através da Mesa Diretora (biênio 2025-
2026), realizou no último dia 2 de julho, no
Teatro Cine Capucho, a cerimônia oficial de
entrega dos Títulos de Cidadania Honorária,
Mérito Legislativo e Mérito Esportivo.

Nesta edição, 56 personalidades que se
destacaram por suas contribuições ao desen-
volvimento da cidade e pelos serviços pres-
tados à população de Vespasiano serão
homenageadas. “Essa é a maior honraria que
o Poder Legislativo pode conceder. Sinto-me
privilegiado por celebrar mais esse momento

histórico na Câmara Municipal de Vespa-
siano. Já estou no curso do meu sexto man-
dato como vereador, e, este é o terceiro como
presidente da Casa. Cada homenagem car-
rega o reconhecimento de toda a cidade”,
destaca o presidente Dorivaldo Oliveira.

A solenidade é tradição do calendário
legislativo reconhecendo cidadãos, profis-
sionais e lideranças que, com seu trabalho,
ajudam a construir uma Vespasiano melhor.

(veja fotos dos homenageados
nas páginas 08 e 09)

Câmara Municipal homenageia 56
personalidades de Vespasiano
Câmara Municipal de Vespasiano realiza solenidade

de entrega de títulos de Cidadania Honorária,
Mérito Legislativo e Mérito Esportivo
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Olá, caro leitor, tudo bem?
Com o avanço acelerado da tecnologia,

a inteligência artificial (IA) já faz parte da
rotina de empresas, governos e cidadãos. De
diagnósticos médicos assistidos por algorit-
mos a decisões judiciais com apoio de IA, a
presença dessas ferramentas traz benefícios,
mas também enormes desafios jurídicos e
éticos.

No Brasil, a discussão sobre como re-
gulamentar o uso da IA ganhou força com
a tramitação do Projeto de Lei nº
2.338/2023, que estabelece o Marco Legal
da Inteligência Artificial. A proposta está
em análise no Senado Federal e foi elabo-
rada a partir do trabalho de uma comissão
de juristas.

O que diz o PL?
O projeto propõe um modelo de reg-

ulação baseado em riscos, inspirado no
modelo da União Europeia. Isso significa
que sistemas de IA com maior potencial
de causar danos — como os que afetam
direitos fundamentais — estariam sujei-
tos a regras mais rígidas.

Entre os princípios destacados estão:
Transparência nos sistemas de IA;
Responsabilidade dos desenvolvedo-

res e usuários;
Proteção de dados e da privacidade;
Prevenção à discriminação algorít-

mica.
Por que isso é importante? A ausên-

cia de regulamentação pode levar a abu-

sos, discriminações automatizadas e de-
cisões tomadas por máquinas sem super-
visão humana adequada. Já há casos
internacionais de sistemas de IA que re-
forçaram preconceitos raciais, de gênero
ou classe ao automatizar decisões com
base em dados enviesados.

No setor público, por exemplo, se um
sistema for utilizado para definir quem
tem direito a um benefício social, quem
responde se houver erro ou discrimi-
nação?A lei precisa deixar isso claro.

Quais os desafios? O maior desafio é
encontrar um equilíbrio entre incentivar a
inovação e proteger os direitos funda-
mentais. O Brasil precisa de regras que não
sufoquem o desenvolvimento tecnológico,
mas que garantam segurança jurídica,
previsibilidade e proteção ao cidadão.

Outro ponto delicado é definir quem
será responsabilizado em caso de danos
causados pela IA — o desenvolvedor do
algoritmo, o usuário, ou ambos?

Assim, a regulamentação da inteli-
gência artificial é urgente e necessária. O
PL 2.338/2023 é um passo importante,
mas ainda precisa ser debatido com a so-
ciedade civil, especialistas e o setor pro-
dutivo. O Direito, mais do que nunca,
precisa caminhar lado a lado com a tecno-
logia, garantindo que o futuro digital seja
também um futuro justo, ético e humano.

Fiquem ligados nos próximos as-
suntos!

Coluna Jurídica

A autora é bacharel em Direito pela PUC Minas, especialista em Direito Processual. Advogada atuante no
Município e região metropolitana, nas áreas de Direito de Família, Cível, Criminal e Contratual.

Escritório à Av. Prefeito Sebastião Fernandes, n° 419, sala 26, Centro, em Vespasiano/MG

O direito e os desafios da
inteligência artificial: o que
esperar do PL 2.338/2023? *Dra. Danielle Barbosa

Advogada 

A Casa de Artesanato Beata Fios de
Luz é um espaço cultural e social locali-
zado no coração de Vespasiano, na antiga
casa de Dona Beata, que foi uma ilustre
moradora da cidade, que valorizava a fé, a
família e o povo da cidade. Devota de
Santo Antônio, realizava ladainha e ben-
zeções para quem a procurasse. O projeto
foi idealizado por Rosa da Costa Oliveira,
filha de Dona Beata. Ele nasceu da união
entre ela e um grupo de amigas, colabo-
radoras e artesãs, que compartilham o de-
sejo de ensinar e aprender técnicas de
artesanato e trabalhos manuais.

Na Casa de Artesanato Beata Fios de
Luz são produzidas peças em crochê, va-
gonite, ponto cruz, oitinho, patchwork, e
muitas outras técnicas. Todos os produtos
são confeccionados pelas mulheres cola-
boradoras e comercializados em feiras or-

ganizadas pela própria Casa de Artesa-
nato. A renda obtida com as vendas é di-
vidida em duas partes: uma destinada à
compra de novos materiais e outra doada
a instituições sociais da região.

A entidade também desenvolve um
trabalho solidário de grande importância:
a confecção de enxovais para bebês. Eles
são doados para as mães em situação de
vulnerabilidade social.

A Casa de Artesanato Beata Fios de
Luz é, assim, mais do que um espaço de
criação, é um lugar onde o amor, a parti-
lha e a solidariedade se entrelaçam em
cada ponto e cada gesto. Um verdadeiro
trabalho de luz realizado no centro de
nossa Vespasiano. Afinal de contas le-
vando o nome de Dona Beata, só poderia
realizar boas ações e caridade para a co-
munidade.

Casa de Artesanato Beata Fios de Luz com excelente atuação
Aqui a criatividade e a solidariedade andam de mãos dadas

* Vanessa Arruda

Fico a imaginar a época que Jesus pre-
gava na Galiléia, “provavelmente entre os anos
27 e 30 depois de Cristo, (no século I),” a rea-
ção do povo que o seguia, quando aconteceu
o milagre de cura da mulher que tinha hemor-
ragia contínua por doze anos. Bastou a sua fé
que ao tocar na túnica d´Ele ficou completa-
mente curada (Marcos 5, 25-34).

Hoje, em pleno século XXI, presencia-
mos um grande milagre. Dois mil anos depois
do ocorrido com a fervorosa mulher, Jesus
continua tendo misericórdia do seu povo, es-
pecificamente de minha família e amigos;
ainda que ninguém mereça tanto.

De repente, meu irmão foi internado no
CTI do Felício Rocho, em estado gravíssimo,
ictérico (mais amarelo que pequi), muito ede-
maciado (inchado), pressão baixíssima, ane-
mia, rins e fígado paralisando. O médico
coordenador do CTI chegou à conclusão que
iria tratar primeiro a infecção generalizada.
Depois trataria dos demais graves problemas.
Logo após o intubaram. Coloquei uma mão
sobre a sua cabeça, a outra sobre sua mão bem
inchada com soro e medicações correndo nas
suas veias e orei. Rezei com lágrimas caindo
sobre o leito. Não consegui conter. Minha
prima e cunhada do outro lado da cama fica-
ram a cantar músicas de adoração à Deus. 

Olhos cheios de lágrimas fiquei imagi-
nando que ele não sobreviveria e como daria
essa notícia a minha mãe. Foi muito dor no co-
ração. Contudo, a “fé move montanhas.”  Isto
é bíblico. A “confiança em Deus para lidar com
os desafios e alcançar o impossível” ainda hoje
é poderosa. Basta tocar em sua túnica...

Pois bem, o milagre aconteceu. Foi muita

oração. Muito trabalho dos médicos, da enfer-
magem, muito cuidado e atenção da minha cu-
nhada e meus sobrinhos. Uma dedicação total.
Mais de 40 dias hospitalizado, fazendo hemo-
diálise, recebendo transfusão de sangue e eis
que meu amado irmão, compadre e amigo re-
cebe alta. Alegria total e reconhecimento que
Deus é muito mais que misericordioso. A Ele
toda glória, muita gratidão e mais orações e
mais joelhos no chão.

O que fico a imaginar é se na ocasião que
a mulher foi curada de sua hemorragia, as pes-
soas que estavam ao seu lado perceberam o
milagre? Se perceberam, mudaram para me-
lhor, seguiram ensinamentos de Jesus? Diante
dessa imaginação fui mais longe ainda.

Vamos supor que Deus pediu alguém muito
santo para continuar relatando os milagres (não
tomem como blasfêmia). Possivelmente durante
estes 20 séculos seriam muitos capítulos, mui-
tos livros. Em cada um deveria constar a mu-
dança de comportamento dos agraciados. Afinal,
a história nos ensina, ou, pelo menos deveria en-
sinar a não cometermos os mesmos erros.

Aos meus familiares e amigos gerei uma
reflexão. Qual a lição que ficou? Se todos per-
ceberam a piedade divina, o que deveríamos
mudar? Nossas vidas não mais poderiam ser as
mesmas. O que estaria contido no livro atuali-
zado de Deus sobre a nossas novas vidas? Ou
continuaríamos com a mesmíssima conduta?
Pedi que não me respondessem naquele mo-
mento. Cada coração teria sua resposta. Para
cada um de nós é o que seria correto. E para
Jesus também seria o que Ele esperaria de nós?

* Jornalista, Mestra em Administração,
Escritora, Poeta, Membro do Lions e

Colunista do Jornal Vespasiano em Notícias

MMiillaaggrreess  aaiinnddaa  eexxiisstteemm
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Prefeito José Wilson recebe
atletas campeões do JEMG

Bancos passam a oferecer
Pix Automático
Nova modalidade pretende substituir débito

automático e boletos

No dia 25 de junho, o Prefeito de Ves-
pasiano, José Wilson, e o Vice-Prefeito,
Filipe Caldeira, receberam, na sede da
Prefeitura, a Presidente do Instituto Bra-
sileiro de Museus - IBRAM, Fernanda
Castro. A visita teve como objetivo co-
nhecer as dependências da Casa da Cul-
tura Aluísio Barbosa Martins, localizada
na região central, que abriga o Museu
Histórico Dona Marianna da Costa e o
Museu Mineiro de Folclore Saul Martins.

A agenda também contou com a pre-
sença da Diretora-Geral da Agência de
Desenvolvimento da Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte - RMBH e ex-Pre-
feita de Vespasiano, Ilce Rocha.

A Casa da Cultura está passando por
um processo de restauro com recursos
destinados pelo Governo Estadual, atra-
vés de emenda parlamentar enviada pela
Deputada Estadual Nayara Rocha.

Durante o encontro, o Prefeito José
Wilson destacou que “estamos recebendo
a visita da Fernanda, graças ao trabalho
realizado pela gestão da Ilce Rocha. E

quero deixar registrado aqui, Fernanda,
que precisamos muito do seu apoio e do
apoio do Governo Federal para conti-
nuarmos os trabalhos de restauro na nossa
Casa da Cultura, que abriga nossos dois
Museus: o histórico e o do Folclore”.

A Secretária de Cultura, Turismo e
Lazer, Ana Rita Rezende Viana, também
enfatizou a importância do apoio e que
toda ajuda é sempre bem-vinda. “A atual
gestão não tem medido esforços para cui-
dar desse patrimônio histórico material da
nossa cidade, mas o município sozinho
não consegue. Por isso, precisamos do
apoio dos governos estadual e federal para
deslanchar nossos projetos com a Casa da
Cultura”, afirmou. 

Após a recepção na sede da Prefei-
tura, a Secretária de Cultura Ana Rita,
acompanhada do Prefeito José Wilson le-
varam a Presidente do IBRAM e sua
equipe, para uma visita técnica à Casa da
Cultura Aluísio Barbosa Martins, onde
puderam conhecer de perto as necessida-
des das obras de restauro.

Na manhã de 18 de junho, o Prefeito
de Vespasiano, José Wilson, e o Vice-Pre-
feito, Filipe Caldeira, receberam na sede
da Prefeitura os alunos/atletas campeões
dos Jogos Escolares de Minas Gerais –
JEMG.

Foi um momento de celebração, ale-
gria e descontração entre os jovens atle-
tas e as autoridades municipais.

Com entusiasmo e carinho, o Prefeito
José Wilson parabenizou pessoalmente

cada um dos campeões, ouvindo com
atenção suas histórias e experiências vivi-
das durante a competição. O gesto reforça
o reconhecimento e o apoio da adminis-
tração municipal ao esporte e à juventude
de Vespasiano.

A manhã foi marcada por agradeci-
mentos e orgulho. Esses jovens atletas são
verdadeiros representantes da nossa ci-
dade, levando o nome de Vespasiano com
garra e dedicação por onde passam.

Presidente do IBRAM
visita Vespasiano

Com a promessa de subs-
tituir o débito automático e os
boletos, o Pix automático en-
trou em vigor no dia 16 último.
Extensão do Pix, a ferramenta
permite ao usuário autorizar pa-
gamentos periódicos a empre-
sas e prestadores de serviços,
como microempreendedores
individuais (MEI).O cliente au-
toriza uma única vez, com os
débitos ocorrendo automatica-
mente na conta do pagador.

Desde o fim de maio,
o Pix automático está disponí-
vel para todos os clientes do
Banco do Brasil. A maior parte
das instituições financeiras, no
entanto, só começa a oferecer o
serviço nesta segunda.

A ferramenta pretende be-
neficiar tanto empresas quan -
to consumidores. De acordo
com o Banco Central (BC), o
débito automático beneficiará
até 60 milhões de brasilei ros
sem cartão de crédito.

Para as empresas, a nova
tecnologia facilitará a cobrança
ao simplificar a adesão à co-
brança automática. Isso porque,
o débito automático exige con-
vênios com cada um dos ban-
cos, o que na prática só era
possível a grandes companhias.
Com o Pix automático, bastará a
empresa ou o MEI pedir a ade-
são ao banco onde tem conta.

Como funciona
• Empresa envia pedido de au-
torização de Pix automático
a cliente

• No aplicativo do banco ou ins-
tituição financeira, o cliente
acessa a opção “Pix automá-
tico”

• Lê e aceita os termos da ope-
ração

• Define a periodicidade da co-
brança, o valor (fixo ou va-
riável) e o limite máximo por
transação

• A partir da data acordada, o
sistema faz os débitos auto-
maticamente

• Cobrança pode ser feita 24
horas por dia, sete dias por se-
mana, inclusive em feriados

• Usuário pode cancelar autori-
zação e ajustar valores e pe-
riodicidade a qualquer mo-
mento.

Tipos de contas
O Pix automático só é vá-

lido para pessoas físicas como
pagadoras e empresas ou pres-
tadores de serviços como cobra-
dores. O pagamento periódico
entre pessoas físicas, como me-
sadas ou salários de trabalhado-
res domésticos, é feito por outra
modalidade, o Pix agendado
recorrente, obrigatório desde
outubro de 2024.

Algumas contas pagas
com Pix automático
• Contas de consumo (luz, água,
telefone)

• Mensalidades escolares e de
academias

• Assinaturas digitais (strea-
ming, música, jornais)

• Clubes de assinatura e servi-
ços recorrentes

• Outros serviços com cobrança
periódica
Algumas empresas, princi-

palmente micro e pequenas, usa-
vam o Pix agendado recorrente
para cobranças periódicas. O Pix
automático promete simplificar
as operações de cobrança.

No Pix agendado recor-
rente, o pagador tinha de digi-
tar a chave com a conta da
empresa, o valor e a periodici-
dade da cobrança, o que pode-
ria levar a erros e divergências.
No Pix automático, o usuário
receberá uma proposta de ade-
são, bastando confirmar a
cobrança, podendo ajustar va-
lores e a frequência dos paga-
mentos.

Segurança
O Pix automático traz al-

guns riscos de segurança. O
principal são falsas empresas
que enviam propostas de co-
brança que irão para contas de
terceiros. Para minimizar o
risco de golpes, o BC editou
uma série de normas para as
empresas que aderirem ao Pix
automático.

Bancos e instituições de
pagamentos deverão checar
uma série de informações das
empresas, divididas em três
eixos: dados cadastrais, com-
patibilidade entre a atividade
econômica e o serviço ofertado
no Pix automático e histórico
de relacionamento com o par-
ticipante. Para impedir fraudes
por empresas recém-criadas,
somente empresas em ativi-
dade há mais de seis meses po-
derão oferecer a nova moda-
lidade do Pix.
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Novos trens do metrô da RMBH terão wi-fi e contagem de passageiros
Em missão internacional na China, comitiva do Governo de Minas conheceu as

novas tecnologias que vão possibilitar mais qualidade para a população
O sonho dos mineiros em

ter mais qualidade na mobilidade
urbana está mais próximo de ser
realizado. Os novos trens para o
metrô de Belo Horizonte e Re-
gião Metropolitana já estão
sendo produzidos, e o governa-
dor Romeu Zema conheceu o
primeiro dos 24 que serão entre-
gues. Em Changchun, na China,
o Chefe do Executivo foi apre-
sentado às novas tecnologias que
vão possibilitar mais conforto,
segurança e sustentabilidade para
quem precisa usar o metrô.

Zema esteve na fábrica da
Changchun Railway Vehicles
(CRRC), responsável pela pro-
dução dos novos modais, para
conhecer as instalações indus-
triais, processos de produção e
inovação tecnológica adotados
pela empresa, líder mundial no
fornecimento de trens.

“Esses novos trens vão re-
volucionar o transporte urbano
de Minas Gerais. As máquinas
são mais seguras, tecnológicas,
eficientes e menos poluentes.
Tenho certeza que a população
vai ficar extremamente satis-
feita. Desde a inauguração do
metrô de Belo Horizonte, em
1986, que a capital não tem
uma mudança tão significativa
na vida dos mineiros. Para esse
momento se tornar realidade, ti-
vemos muito trabalho, então,

mento das portas. Isso garante
uma viagem mais suave e se-
gura, com controle rigoroso do
tempo entre as estações e preci-
são na parada dos trens.

Os novos trens do Metrô
de Belo Horizonte incorporam
uma série de inovações tecno-
lógicas que tornam o transporte
público mais eficiente, susten-
tável, seguro e confortável.
Essas melhorias são fundamen-
tais para incentivar o uso do
metrô como alternativa viável
ao transporte individual, contri-
buindo para a mobilidade ur-
bana e para a qualidade de vida
na capital mineira.

Previsão de
entrega

Com apoio do Governo
de Minas, a Metrô BH, conces-
sionária responsável pela opera-
ção, modernização e ampliação
do sistema metroviário da
RMBH, antecipou em dois anos
a compra dos 24 novos trens
previstos para o sistema.

A previsão é que dez
novos trens entrem em opera-
ção até o fim de 2026. A fabri-
cação completa dos outros 14
também está prevista para
acontecer de forma antecipada.
O volume de investimento é de
cerca de R$ 700 milhões.

para mim, como governador, é
um momento de muito orgu-
lho”, disse Romeu Zema.

O que os novos
trens vão oferecer
para a população?

Para garantir ainda mais
conforto e segurança, os trens
são equipados com sistema de
vigilância por câmeras (CFTV)
e canal direto de comunicação
com o condutor em situações
de emergência. A conectividade
também foi contemplada: o sis-
tema de Wi-Fi embarcado per-
mite que os passageiros se
conectem à internet por meio de
uma página de login segura,
permanecendo conectados du-
rante toda a viagem.

Pensando na lotação dos

carros, foi implementado um sis-
tema de contagem de passagei-
ros, que informa às estações
seguintes o nível de ocupação de
cada carro. Assim, os usuários
conseguem se posicionar de
forma mais estratégica na plata-
forma, escolhendo os carros
menos cheios, o que contribui
para uma melhor distribuição
dos passageiros e maior conforto.

Outro aspecto importante
é o sistema de climatização.
Cada carro possui duas unida-
des de ar-condicionado que
monitoram automaticamente a
qualidade do ar. Quando neces-
sário, o sistema realiza a troca
entre o ar interno e externo, uti-
lizando filtros para garantir a
qualidade do ambiente.

A experiência do passa-
geiro também foi amplamente

considerada no projeto. Os
trens contam com um moderno
sistema de multimídia ativa,
que inclui dois displays de LED
informando o nome da estação
atual, a próxima parada e o des-
tino final. Além disso, há oito
telas LCD de 21,5 polegadas
por carro, com capacidade para
transmitir conteúdos diversos,
como informações operacionais
e institucionais. Acima de cada
porta, um mapa eletrônico di-
nâmico em LCD mostra o tra-
jeto completo da linha, com
indicações em tempo real sobre
a posição do trem, o que pro-
porciona mais segurança e
orientação aos usuários.

O design interno também
recebeu atenção especial. Os
bancos dos novos trens foram
projetados para oferecer mais

espaço, sendo os maiores já uti-
lizados na frota do metrô de
BH. Isso proporciona maior co-
modidade durante o trajeto.

Novos sistemas de
operação

Outro diferencial tecnoló-
gico é o uso de telemetria em-
barcada, que envia dados em
tempo real ao Centro de Con-
trole de Operações (CCO). Esta
ferramenta será essencial para a
manutenção preventiva dos
trens, aumentando a confiabili-
dade do serviço, esse sistema
irá permitir a identificação rá-
pida de falhas nos veículos,
possibilitando intervenções e
substituições com o mínimo de
impacto para os passageiros.

Um sistema importante
dessa nova frota é o que trans-
forma a energia gerada na fre-
nagem em eletricidade. Essa
tecnologia, além de reduzir o
consumo energético, contribui
significativamente para a sus-
tentabilidade ambiental e para a
eficiência do transporte sobre
trilhos.

A operação dos trens
conta ainda com o sistema ATO
(Operação Automática de
Trens), que realiza automatica-
mente as funções de aceleração,
frenagem e abertura e fecha-

Produtores rurais de até mil hectares ficam dispensados
de licenciamento ambiental em Minas, anuncia secretária
Cenário atual exige que empreendimento com pecuária extensiva ou com cultivo

precisam de licenciamento para áreas acima de 200 ha
A secretária de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvi-

mento Sustentável (Semad), Marília Melo, anunciou durante a
Megaleite, feira realizada no Expominas, em Belo Horizonte, al-
terações nos critérios de licenciamento ambiental para ativida-
des de pecuária extensiva e culturas anuais. A partir da reunião
da Câmara Normativa Recursal do Copam, empreendimentos
rurais de até 1.000 hectares estarão dispensados de licencia-
mento ambiental, medida que substitui, atualmente, o limite de
200 hectares em vigor no estado.

O cenário atual determina que propriedades rurais com pe-
cuária extensiva ou com cultivo de soja, milho, café e outras
culturas anuais precisam de licenciamento ambiental para áreas
acima de 200 hectares. Entre 200 e 600 hectares, o procedi-
mento é simplificado via LAS Cadastro; entre 600 e 1.000 hec-
tares, via LAS RAS. Para empreendimentos acima de 1.000
hectares, o licenciamento continua sendo realizado por LAC
(Licenciamento Ambiental Concomitante), além da exigência
do Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Am-
biental (EIA-RIMA) – mantida mesmo com a mudança em fun-
ção de decisão judicial.

A nova regra, proposta pela Fundação Estadual do Meio
Ambiente (Feam) e Sisema, reclassifica o potencial poluidor des-
sas atividades de médio para pequeno e isenta produtores de até
1.000 hectares da obrigação de licenciamento ambiental. O pro-
cedimento deixa de existir também em nível municipal, conforme
código excluído. Assim, pequenos e médios produtores regulari-
zam sua situação automaticamente, com custo zero, ficando li-
vres de multas e infrações ambientais por ausência de licença.

Segundo o governo, a medida vai gerar “redução de cus-

ao dano ambiental causado. Entre as novidades está a regula-
mentação da denúncia espontânea, para incentivar a regulariza-
ção ambiental, e a possibilidade de autuação eletrônica.
Também será regulamentada a chamada “dupla visita”, em que
a primeira fiscalização será orientativa.

Foi anunciada ainda a criação de um grupo de trabalho em
parceria com a Advocacia-Geral do Estado (AGE), Ministério
Público de Minas Gerais (MPMG) e outros órgãos para avaliar
multas ambientais aplicadas na região Norte de Minas. Os au-
tuados terão 30 dias para apresentar questionamentos e subsí-
dios, garantindo ampla defesa. O grupo fará análise técnica e
jurídica das penalidades aplicadas, tanto em processos admi-
nistrativos quanto judicializados.

tos, eficiência administrativa, segurança jurídica para investimen-
tos, acesso a crédito, geração de empregos e novas oportunidades
de mercado”.

A decisão reforça ainda o uso do Cadastro Ambiental Rural
(CAR), mantém restrições para Áreas de Preservação Permanente
(APP), fatores locacionais e obrigatoriedade de Reserva Legal,
além de preservar para empreendimentos acima de 1.000 hectares
a exigência do EIA-RIMA por determinação judicial.

Outorga sazonal nas bacias do São
Francisco e Paraíba do Sul

Também foi anunciado que o Instituto Mineiro de Gestão das
Águas (Igam) publicará portaria para implantação de outorga sa-
zonal nas bacias dos rios São Francisco e Paraíba do Sul. O novo
modelo avalia mensalmente a disponibilidade hídrica, o que au-
mentará em até 50% a quantidade de água concedida para uso du-
rante o período de chuvas.

O governo pretende para expandir a metodologia para a bacia
do Rio Paranaíba, com previsão de implementação até o final do se-
gundo semestre de 2025.

Consulta pública sobre penalidades
ambientais

A secretaria também anunciou que colocará em consulta pú-
blica o Decreto de Penalidades para revisão da eficiência, eficácia
e proporcionalidade das penalidades ambientais. O objetivo é ga-
rantir que as sanções sejam adequadas à gravidade da infração e
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Dia 1: Ednar John Peixoto Marques, Mônica Regina da Cruz; Dia 3: Eliodoro Ferreira

Pacheco, Bertulino Neto Cruz Lucena; Dia 4 – Rodrigo Ferreira Lopes;Dia 5: Letícia Viana
Assis Fonseca; Dia 6: Fabrícia de Souza e Silva, Eduardo dos Santos, Saulo Marani Albano,
Genivaldo Silva Madeira Junior; Dia 7: José Paulo Viana; Dia 8: Cínthia Carvalho Morelli,
Ceci Alves Moura; Dia 9: Zeeber Lopes Ferreira, Glenan Conrado Silva Júnior, Liesse Vieira
Drumond; Dia 11: Fátima Maria Resende; Dia 12: Ozires Fernandes Alves, Carolina Cas-
tro de Paula Cruz, Mauna Aguiar Rodrigues; Dia 13: Fernando Ricardo Fonseca Nassif, Ju-
liana Vitória Fonseca, Nizete Fonseca Lima,  Daniele Fonseca L. Kayser, Alda Maria de
Assis Lima; Dia 14: Rodrigo do Carmo Faria; Dia 16: Daniela do Carmo Santos, Irving
Salles Cardoso, Vivian Vercesi Viana Silva,  Nina Mara Resende Silva, Antônio Alberto
Gomes, Leila Regina Sicari, Edelbrando R. Ribeiro Júnior; Dia 17: Fernando Martins
Aguiar, Ari Fraga, Marcos Magela de Morais, Olenca de Oliveira Batista; Dia 18: Fláuber
Fonseca Silva, Mateus Fonseca Diniz; Dia 19 – Elane Oliveira; Dia 20: Elza da Piedade
dos Santos, Carmem Elizabete Fonseca Viana, Aline Assis Salomão; Ana  Maria de Lour-
des Araújo, Maria de Lourdes Araujo;Dia 21: Carla Novaes Silva, Reginaldo Conrado Silva;
Dia 23:André Aguiar Bento Rodrigues, José Antônio Silva, Renata Oliveira Machado, Ca-
rolina Braga e Silva P. Oliveira; Dia 24: Tâmara Marani Albano, Simara Mansur Silva,
Nayara Rocha Perdigão; Dia 25: Oberdan Reis Diniz; Dia 26:Ana Beatriz Abreu de Assis
Pereira, Magda Meire de Paula, Cíntia Albano, Miguel João Mussa; Dia 27: Diego Salo-
mão Blanco; Dia 28:Arlete Esteves Barbosa;Dia 29: Renato Barbosa Júnior, Ângelo de Re-
zende Bicalho, Suelen Silva Franca; Dia 30: Felipe Galego, Adriana Beatriz Cruz.

A todos, os cumprimentos do Jornal Vespasiano em Notícias com o desejo de muita paz, saúde e prosperidade!

Paulo Diniz em Sociedade
Vanessa Arruda Bruna e Fernando

Quem aniversariou
em 1º de maio foi nossa
amiga, jornalista, mes-
tra em administração,
escritora, poeta e nossa
colaboradora, Vanessa
Duguet Arruda. Com li-
geiro atraso desejamos
felicidades, muita saú -
de, paz e prosperidade.
Que Deus a acompanhe
hoje e sempre. Um
abração!!!

Carol Diniz
Contou novo tempo em 13

de junho, nossa sobrinha Caro-
lina Lopes Diniz Cruz, filha de
Gilberto Diniz Cruz e Ira Natacha
Lopes Diniz Cruz. Para comemo-
rar a data, a família organizou
uma festa surpresa convidando os
parentes e amigos da aniversa-
riante para uma gostosa reunião
que aconteceu no salão de festas
do prédio onde reside em Belo
Horizonte.Carol comemorou mais um aniversário

Uma linda festa marcou a cerimônia
religiosa do casamento de Bruna e Fer-
nando que foi celebrada no Santuário
Arquidiocesano São Francisco de Assis,
na Pampulha.

O acontecimento foi no dia 21 de
junho de 2025. Bruna é filha de Gilmar
José Castanho e Leni de Fátima Casta-
nho; Fernado é filho de Júlio Francisco
Mascarenhas Amaral e Juliana Maldini
Penna. 

Após a cerimônia religiosa os noi-
vos recepcionaram os convidados na
Casa Pampulha.

Aos noivos e familiares, os nossos
cumprimentos desejando muita paz e
harmonia. Felicidades!!!
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O primeiro RYLA – Prêmios Rotários de Liderança
Juvenil, realizado pelo Rotary Club de Vespasiano acon-
teceu no último dia 14 de junho e foi um sucesso. As ins-
crições foram enviadas para alunos de 13 a 17 anos de
escolas da cidade e aberta à comunidade. O RYLA tem
como objetivo promover o desenvolvimento de jovens lí-
deres, preparando-os para se tornarem agentes de mu-
dança positiva em suas comunidades e no mundo. 

Foi uma manhã e começo de tarde de muito aprendi-

zado e diversão. Agradecemos a colaboração da Secretaria
Municipal de Educação e das escolas, em especial a parti-
cipação da Escola Municipal Carlos Murta Filho. Os jo-
vens participantes receberam as boas-vindas com um
delicioso café da manhã, assistiram as palestras, fizeram
alongamento e brincadeiras, aprenderam como elaborar e
montar um projeto para ajudar a comunidade. Os projetos
premiados em 1º, 2º e 3º lugares receberam R$ 500,00, R$
400,00 e R$ 300,00, respectivamente, doados pelo clube e

pelo companheiro Aurelio Salles. No encerramento foi ser-
vido um delicioso almoço de confraternização.

Agradecemos a presença dos jovens, dos rotarianos
e dos rotaractianos de Vespasiano. Aos palestrantes do 1º
RYLA do Rotary Club de Vespasiano, companheiros Au-
relio Salles, Alessandro Pereira, do Rotary Club de Ves-
pasiano e Fred Marques – Rotary Club de Belo Horizonte
Leste e do companheiro rotaractiano Randy, do Rotaract
Club de Vespasiano.

O Costela Fogo de Chão foi um sucesso pelo sexto ano e
já entrou para o calendário de eventos de Vespasiano. Promovida
pelo Rotary Club de Vespasiano, que neste ano de 2025, com-
pleta 41 anos de serviços prestados à comunidade vespasianense,
a festa reuniu pessoas de todas as idades, crianças, jovens, adul-
tos e idosos, todos se divertiram e comeram uma deliciosa cos-
tela e um almoço feito com todo carinho. As novidades deste
ano foram a barraca de drinks e o espaço kids, com brinquedos
e tatuagem infantil que pode deixar os papais e mamães mais
sossegados para curtir uma boa música e uma bebida geladinha.

A renda da 6ª Costela Fogo de Chão será destinada prin-
cipalmente ao Projeto AMPARAR, que empresta cadeiras de
rodas, de banho e aparelhos ortopédicos para a comunidade
e a outras ações e projetos do Rotary Club de Vespasiano.

O Rotary Club de Vespasiano agradece aos parceiros da
6ª Costela Fogo de Chão: Prefeitura de Vespasiano, Merco-
graff, Lara Engenharia, Sacolão Legal, Sicredi, Supermerca-
dos Cidade, City Vespasiano, Forte Eretti, Haras Ville,

Bastião Delivery, Hotel Grande Minas, Patec, Pan Repre-
sentações e Requinte Floricultura. Obrigado por acreditarem
e apoiarem nossos projetos, afinal parafraseando Madre Te-
resa de Calcutá: “As vezes sentimos que aquilo que fazemos
não é senão uma gota de água no mar. Mas o mar seria menor
se lhe faltasse uma gota”. Ela resume a ideia de que, mesmo
que nossas ações individuais pareçam insignificantes em
comparação aos grandes problemas, elas ainda são impor-
tantes e fazem a diferença no mundo. 

A presidente do Rotary Club de Vespasiano, Sheila Regina
de Aviz Salles, agradece “a todos os rotarianos e rotarianas, a
todos os voluntários, a todos que nos ajudaram de alguma forma
e aos que compareceram ao evento. GRATIDÃO!”

Dar de Si Antes de Pensar em Si proporciona um am-
biente, com uma energia agradável, onde toda a família pode
participar e se divertir. Gratidão e ano que vem o Rotary Club
de Vespasiano conta mais uma vez, com o apoio e a presença
de todos! Afinal, mas se beneficia quem melhor serve.

Rotary Club de Vespasiano promove evento para liderança
juvenil com foco na Equidade, Diversidade e Inclusão

6ª Costela Fogo de Chão promovida pelo Rotary
Club de Vespasiano foi sucesso mais uma vez
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� ARTISTAS DA TERRA

Falar da Raissa Cas-
tilho é falar de sorrisos,
música e aquele jeito in-
confundível de transfor-
mar qualquer lugar num
palco de alegria. Desde
pequena, ela já mostrava
que ficar em silêncio não
era muito a praia dela.

Tudo começou com
o olhar atento e o incen-
tivo de quem mais a co-
nhecia: a mãe, dona Nice,
que logo percebeu o ta-
lento da filha e fez ques-
tão de matriculá-la nas
aulas de canto com o pro-
fessor Alan Oliver. Nice
sempre foi aquela mãe
que empurra, que motiva,
que acredita. E do outro
lado, o pai, o querido
Paulinho, sempre com
um brilho nos olhos,
pronto pra aplaudir cada
apresentação – seja na
sala de casa, numa festa
de família ou num palco
de verdade.

Onde tem música,
tem Raissa... e uma tor-
cida calorosa da família
Castilho.

Eu conheço a Raissa
desde os tempos de
criança... mas foi na vida
adulta, quando o destino
nos colocou juntas na Se-
cretaria de Saúde, que
nossa amizade criou raí-
zes de vez. Ela como en-
fermeira da ESF Nova
Pampulha, eu de olho nas
ações culturais que ela in-
ventava até dentro da uni-
dade de saúde. Enquanto
uns aplicavam vacina, ela
aplicava cultura! Não
tinha tempo ruim… era
música, teatro, coral de
pacientes... Quem disse
que cuidado com a saúde
não combina com alegria?

E como se já não
fosse suficiente ser uma
profissional incrível,
Raissa foi lá e fez mais
uma reviravolta na vida:
criou a Castilhos Esté-
tica. E olha... ela não só
abriu a clínica como
virou a influencer de be-
leza mais gente como a
gente que Vespasiano já
viu! Nos stories? Uma
comédia! No atendi-
mento? Um acolhimento
que parece abraço. Na
propaganda? Melhor que
muito publi pago! Já
perdi as contas de quan-
tas vezes fui lá pra fazer

um procedimento e saí com
o combo: beleza + risadas
+ conselhos de vida.

E claro... eu, como boa
amiga (e um tanto insis-
tente), sempre a chamei pra
participar do Bloco Piquin-
zada. durante anos, ela re-
lutou... dizia que não tinha
agenda, que não ia dar
conta, que era muita res-
ponsa... mas no fundo, eu
sabia: ela só precisava de
um empurrãozinho!

E não é que em 2024
ela já começou a dar o gosti-
nho? Subiu ao palco no pro-
jeto “Eles por Elas – Música
de Filho pra Mãe”, interpre-
tando de forma emocionante
músicas como “Malandra-
gem” e “Como Nossos
Pais”. Quem viu... se emo-
cionou e aplaudiu de pé.

Mas 2025 foi o ano da
virada! Finalmente, ela
aceitou meu convite e
virou oficialmente uma das
cantoras da Bateria Piquin-
zada! E o resultado? Um
verdadeiro espetáculo! A
nossa Veveta de Vespa-
siano arrasou com “Estoy
Aquí” da Shakira, além de
levantar a galera com os
clássicos da Axé Music.
Teve swing, teve gogó,
teve carisma... e claro: teve
aquele sorrisão que é a
marca registrada dela.

Raissa é assim, um
turbilhão de energia, de
uma sensibilidade incrível,
coração gigante, amiga que
topa tudo por um sorriso e
uma artista que nasceu pra
palco (seja ele no carnaval,
na clínica, ou na sala de
casa com um violão e um
grupo de amigos). Hoje,
ela é requisitada pra cantar
em casamentos, aniversá-
rios, formaturas, micaretas,
dentre outros.

Além dos palcos e dos

consultórios, tem as me-
mórias que a gente guar -
da no coração... Lembro
da nossa viagem pra Ita-
caré… no último dia, vo -
cê, eu e a Pamela re-
solvemos fazer aquela
loucura boa de acordar às
4h30 da manhã só pra ver
o sol nascer na praia. E
que escolha linda! Fica-
mos lá, sentadas na areia,
em silêncio, rindo à toa,
falando da vida… Foi
um daqueles momentos
simples, mas que ficam
marcados pra sempre na
memória e no coração.

O nome Raissa He-
lena já carrega em si uma
combinação poderosa de
significados e energia.
“A que é cheia de
graça” e “a que ilu-
mina”... Duas definições
que, conhecendo a
Raissa, fazem todo o sen-
tido. Ela é essa mistura
bonita de delicadeza com
força, de leveza com pre-
sença marcante. Tem a
graça no jeito de cuidar
das pessoas, na forma de
se comunicar e no ca-
risma que conquista
quem cruza seu caminho.
E tem também a luz...
aquela que chega ilumi-
nando qualquer am-
biente, seja com o sorriso
fácil, com a voz potente
ou com a capacidade de
transformar momentos
simples em memórias
inesquecíveis. Raissa
Helena é, sem dúvida,
uma soma de significa-
dos que refletem exata-
mente quem ela é:
admirável, inspiradora e
feita pra brilhar.

Como ela mesma
diz (e eu assino em-
baixo):

“Ninguém é triste no
carnaval... carnaval tinha
que ser o ano inteiro!”

E com você, de certa
forma, é!

* Gabi Gusa

Raissa Castilho – Um Furacão de
Carisma, Voz e Alegria!

O Museu Mineiro participa da 23ª Se-
mana Nacional de Museus, promovida pelo
Instituto Brasileiro de Museus (Ibram) e que
tem como tema “O futuro dos museus em
comunidades em rápida transformação”.

Em parceria com o Sistema Estadual de
Museus de Minas Gerais, a programação es-
pecial inclui duas palestras que abordam de-
safios urgentes para as instituições de
memória: o uso crítico de tecnologias digi-
tais e o combate à desinformação.

A professora Dra. Maria Aparecida
Moura (UFMG) ministrou a palestra “Mu-
seus em disputa”, discutindo como a inteli-
gência artificial e os algoritmos podem
reproduzir desigualdades ou, se reprograma-
dos, servir como ferramentas de justiça epis-
têmica. Com trajetória dedicada à
preservação de culturas populares, Moura
tensiona o papel dos museus frente à colo-
nialidade dos dados, propondo curadorias in-
surgentes que valorizem saberes tradicionais.

O professor Dr. Carlos Alberto Ávila
Araújo (UFMG) apresentou “Integridade da
informação”, explorando estratégias para
que museus enfrentem fake news, discursos
de ódio e negacionismo histórico.

A palestra dialoga com propostas da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) e do
G20 para garantir acesso a informações con-
fiáveis – missão central para instituições em
um cenário de polarização. Vinculado à Se-
cretaria de Estado de Cultura e Turismo de
Minas Gerais (Secult-MG), o Museu Mi-
neiro preserva um acervo de mais de 4 mil
peças que contam a história cultural do es-
tado, desde o período colonial até a contem-
poraneidade. As ações do espaço cultural
integram o programa Ano Mineiro das Artes
(Ama) promovido pela Secult-MG.

Parceria com a Casa dos
Quadrinhos

O Museu Mineiro ofereceu uma “Ses-

são de Desenho com Modelo Vivo”, em par-
ceria com a Casa dos Quadrinhos.

A atividade gratuita, com 20 vagas dis-
poníveis, ensina técnicas tradicionais de ob-
servação e anatomia humana, criando uma
ponte entre saberes artísticos históricos e a
formação de novas gerações de criadores. 

Enquanto as palestras abordam os desa-
fios digitais dos museus, a oficina oferece
uma resposta prática ao tema da 23ª Semana
Nacional de Museus, atualizando saberes tra-
dicionais para jovens artistas da era digital.

As técnicas ensinadas, desde o domínio
da luz e sombra até a compreensão dos vo-
lumes, servem como base fundamental tanto
para as artes plásticas tradicionais quanto
para as linguagens contemporâneas como
ilustração digital e quadrinhos.

23ª Semana Nacional de
Museus

Museus de todo o país participaram da
23ª edição da Semana Nacional de Museus,
iniciativa anual do Ibram que celebra o Dia
Internacional dos Museus.

Este ano, o tema “O futuro dos museus
em comunidades em rápida transformação”
propõe uma reflexão sobre o papel das ins-
tituições culturais em um mundo em cons-
tante mudança, com ênfase em três eixos
principais.

O primeiro eixo aborda o patrimônio
imaterial como expressão viva da memória
coletiva, destacando como tradições e sabe-
res populares podem dialogar com o con-
temporâneo.

O segundo foco está no potencial trans-
formador da juventude, colocando os jovens
como agentes de renovação nos espaços mu-
seais.

Por fim, discute-se o uso crítico das
novas tecnologias, não como fim em si mes-
mas, mas como ferramentas para ampliar o
acesso e a participação social.

De cuidar de gente a levantar multidão,
Raissa mostra que talento, carisma e alegria são

mesmo marcas registradas

Museu Mineiro debate tecnologia,
memória e desinformação na 23ª
Semana Nacional de Museus
Evento, realizado em parceria com o Sistema Estadual

de Museus de Minas Gerais, discute o futuro das
instituições culturais em um mundo em transformação
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O Lions Clube de Ves-
pasiano, como a maioria
dos leitores já sabe, é uma
entidade sem fins lucrati-
vos, que presta serviços vo-
luntários à comunidade!
Faz parte de uma Institui-
ção Internacional que
possui quase 1.400.000
ASSOCIADOS E QUE
ESTÁ EM ... 214....PAI-
SES DO MUNDO.

O Lions Clube de Ves-
pasiano é um dos cento e
trinta e nove mil clubes es-
palhados pelo mundo e
seus associados compõem
o conjunto dos quase qua-
trocentos e cinquenta mil
associados espalhados pelo
mundo, com o mesmo
lema: NÓS SERVIMOS!

Os clubes são agrupa-
dos em Distritos, de acordo
com cada região dos Esta-
dos e países e, cada Distrito
tem o seu governador, que
a cada ano promove a Con-
venção para reunir todos os
membros associados do
seu Distrito.  

Neste mês de abril, o
Distrito LC4 ao qual per-
tence o nosso Lions Clube
de Vespasiano, realizou a
sua Convenção, na linda ci-
dade de Serra Negra. no
Estado de S. Paulo. A parti-
cipação do Clube, foi bas-
tante significativa com a

maioria dos sócios se fa-
zendo presente, com uma
Delegação bastante nume-
rosa e participativa.

O clube foi destacado
com a responsabilidade de
efetuar o Hasteamento e o
Arriamento das Bandeiras
e o fez com brilhantismo.

Durante as Assembleias
Institucionais e Comemora-
ções Festivas diversas, o
Lions Clube de Vespasiano,
foi destacado com a premia-
ção de quatro troféus, o que
muito alegrou não apenas a
atual presidente Karla de
Castro de Paula Lobato,
bem como a todos os mem-
bros da Diretoria e os de-
mais associados!

Os quatro troféus rece-
bidos se referem respecti-
vamente:
� 1 � Hasteamento e Arria-
mento das Bandeiras

� 2 - Maior grupo unifor-
mizado presente, numa
das plenárias;

� 3 �Melhor grupo no Baile
de Máscaras (Máscaras

mais bonitas e originais)
� 4 - Troféu por obter o
quinto lugar geral entre
todos os clubes presentes. 
Tais premiações repre-

sentam o esforço de todos e
serve de estímulo para que
todos retomem as ativida-
des na comunidade com es-
forço e determinação, sem-
pre servindo aos mais ne-
cessitados! PARABÉNS
LIONS CLUBE DE VES-
PASIANO!

O Lions Clube de Ves-
pasiano externa sua alegria
pelo retorno da Circulação
do Jornal Vespasiano em
Notícias, importante par-
ceiro na divulgação das
nossas ações e do nosso
trabalho voluntário.

Lions Clube de Vespasiano retorna
feliz da Convenção Distrital
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VN  MULHER
CCuulliinnáárriiaa

Ingredientes:
� 500g de cação em peda-
ços

� 2 tomates picados
� 1 pimentão vermelho pi-
cado

� 1 pimentão amarelo pi-
cado

� 1 cebola picada
� 3 dentes de alho fatiado
� 2 colheres (sopa) de
creme de leite

� ½ xícara (chá) de vinho branco
� Sal, azeite e pimenta-do-reino a gosto
� Coentro picado, cebolinha picada e
colorau a gosto.

Modo de preparo:
� 1- Refogue a cebola, os dentes de
alho, os pimentões e os tomates. Tem-
pere a cação com sal, pimenta-do-

reino e colorau, coloque na panela
junto ao refogado, e refogue bem.

� 2- Adicione o vinho branco para reti-
rar o fundo de panela, coloque o
creme de leite, acerte os temperos,
deixe ferver por cerca de 5 minutos
até que o peixe esteja bem cozido.

� 3- Sirva acompanhando arroz branco. 

Cação ensopado

Ingredientes:
� 4 postas de cação
� 2 dentes de alho amassa-
dos

� Sal e pimenta-do-reino a
gosto

� 1 cebola picadinha
� 2 tomates sem pele e sem
sementes picados

� 1 alho-poró cortado em
fatias

� 2 colheres (sopa) de man-
teiga

� 1 colher (sobremesa) de coentro (ou
salsinha) picado

� 1 xícara (chá) de vinho branco
� 1 copo de requeijão
� Páprica a gosto para polvilhar

Modo de preparo:
� 1- Tempere as postas de peixe com os
2 dentes de alho, o sal e a pimenta.

� 2- Em uma frigideira grande refogue a
cebola, os tomates e o alho-poró na
manteiga. Salpique o coentro (ou sal-
sinha)

� 3- Quando amolecer, coloque as pos-
tas de peixe e o vinho branco.

� 4- Tampe a frigideira e deixe cozinhar
por cerca de 10 minutos. Espalhe o
requeijão e polvilhe a páprica.

Peixe com requeijão

MMeennssaaggeemm  --  A vida me ensinou

EEttiiqquueettaa  --  Visita ao recém-nascido
Algumas regras na visita ao

recém-nascido podem (e devem) ser
conhecidas e adotadas por familiares,
amigos e parentes distantes.

Um exemplo é em relação ao
tempo de permanência  do visitante:
saiba que os pais precisam de des-
canso – cuidar do bebê exige tempo,
dedicação e esforço. Por isso, uma
dica é ficar no máximo 20 minutos!

Lembre-se destas outras regras na
visita ao recém-nascido que você terá
pela frente e evite qualquer inconve-
niente ou situação constrangedora
com os pais:

Tenha os cuidados básicos de hi-
giene: o bebê ainda não possui um sis-
tema imunológico fortalecido para
combater qualquer contaminação por
vírus e bactérias. Se quiser pegá-lo no
colo, lave as mãos e os braços. Evite
beijá-lo.

Não aperte o bebê: isso pode in-
comodá-lo e machuca-lo.

Cuidado ao fotografar o bebê: se
você quiser guardar de recordação
uma foto, evite usar o flash. Se a luz
já é desconfortável para os olhos
adultos, imagine para um recém-
nascido!

Não fume (isso vale também
horas antes da visita): o material tó-
xico do cigarro pode fazer com que o
recém-nascido tenha maior probabili-

dade de contrair uma pneumonia, por
exemplo, entre outras complicações
de saúde.

De preferência, evite passar per-
fume: o olfato do recém-nascido é
sensível demais. O cheiro forte pode
causar alergias, por exemplo.

Desligue o celular durante a visita
(ou, pelo menos, coloque-o no silen-
cioso): o barulho dos celulares pode
ser estressante ao recém-nascido.

Você está doente? Nem pense em
visitar o recém-nascido! Essa é uma
regra inquebrável. Qualquer doença
infecciosa e contagiosa pode passar
para o bebê e até mesmo para a mãe,
já que seu próprio sistema de defesa
está frágil.

Última, mas não menos impor-
tante, é a regra do “se o bebê está dor-
mindo, deixe-o dormir”! Nem ao
menos pense em pedir aos pais que o
acordem. O momento em que ele está
dormindo é uma oportunidade para os
pais descansarem e cuidarem de si
mesmos.

Mesmo com todas as regras na vi-
sita ao recém-nascido, saiba que você
não pode ficar chateado com as exi-
gências dos pais. Eles precisam co-
municar e manter em mente a
necessidade do filho em primeiro
lugar, assim como todos as cuidados
com a saúde e bem-estar da mãe.

A vida me ensinou...
A dizer adeus às pessoas que amo, 
Sem tirá-las do meu coração;
Sorrir às pessoas que não gostam

de mim, 
Para lhes mostrá-las que sou dife-

rente do que elas pensam;
Fazer de conta que tudo está bem

quando isso não é verdade, 
Para que eu possa acreditar que

tudo vai mudar;
Calar-me para ouvir; 
Aprender com meus erros. 
Afinal eu posso ser sempre me-

lhor.
A lutar contra as injustiças; 
Sorrir quando o que mais desejo é

gritar todas as minhas dores para o
mundo.

A ser forte quando os que amo
estão com problemas; 

Ser carinhosa com todos que pre-
cisam do meu carinho; 

Ouvir a todos que só precisam de-
sabafar;

Amar os que me machucam ou
querem fazer de mim depósito de suas
frustrações e desafetos; 

Perdoar incondicionalmente, 
Pois já precisei desse perdão;

Amar incondicionalmente, 
Pois também preciso desse amor; 
A alegrar quem precisa; 
A pedir perdão; 
A sonhar acordado; 
A acordar para a realidade (sem-

pre que fosse necessário); 
A aproveitar cada instante de feli-

cidade; 
A chorar de saudade sem vergo-

nha de demonstrar;
Me ensinou a ter olhos para “ver e

ouvir estrelas”, embora nem sempre
consiga entendê-las; 

A ver o encanto do pôr-do-sol;
A sentir a dor do adeus e do que

se acaba, sempre lutando para preser-
var tudo o que é importante para a fe-
licidade do meu ser; 

A abrir minhas janelas para o
amor; 

A não temer o futuro; 
Me ensinou e esta me ensinando

a aproveitar o presente, como um pre-
sente que da vida recebi, e usá-lo
como um diamante que eu mesma
tenho que lapidar, lhe dando forma da
maneira que eu escolher.

(Charles Chaplin)

DDiiccaass  úútteeiiss  ppaarraa  oo  LLaarr

Você sabia que nas receitas doces devemos sempre adicionar ao açúcar
uma pitadinha de sal, porque intensifica a doçura do açúcar?

O açúcar cristal é melhor do que o açúcar refinado para fazer caldas e
caramelizar formas. Ele derrete mais rápido, fica mais fino e não escu-
rece tanto quanto o açúcar refinado.

Ao cozinhar qualquer doce, coloque um pires emborcado no fundo da
panela. Assim, o doce não derramará.

Para que o doce de banana não grude no fundo da panela, quando for
misturar as bananas e o açúcar, acrescente uma colher de chocolate em
pó.

Se a banana estiver muito mole, mas não estragada, aproveite-a em
bolos, vitaminas ou doces.

Quando utilizar banana numa torta, mergulhe-a em sumo de limão ou
de laranja para evitar que fique escura. 

Doces



13EEEEMMMM    NNNNOOOOTTTT ÍÍÍÍ     CCCCIIIIAAAASSSS Junho / Julho - 2025 - 

Coluna  do Pescador Paulo Diniz

Paracatú Rio das Velhas

Adriano pegou uma bela traíra Rogério Satiro fisgou um bom piau

Véio fisgou a traíra Didica pegou o maior peixe – 1 pacú

Brinquinho, o maior pescador de
traíras do Paracatú

Brinquinho e Véio exibem Pacú e
traíra

Mais uma vez a turma do Fernando
Didica, o Comandão, foi até o Rio Para-
catú, Rancho do Ruan, abaixo de Brasi-
lândia. Desta vez foram 10 pescadores:
Fernando Didica, Adriano, Rogério
Brinquinho, Rogério Satiro, Rômulo Sa-
tiro, Eduardo Catas Altas, Geraldinho de
Deco, Basílio, Mirim e Véio. 

Todos pegaram muitos peixes. Di-
dica Comandão pegou o maior pacú – 12

quilos. Adriano pegou uma boa traíra,
Rogério Satiro trouxe um belo piau,
Brinquinho e Véio também pescaram
boas traíras e um pacú. A turma, como
sempre, muito boa. O Ruan deu uma me-
lhorada no Rancho, inclusive adquirindo
10 colchões novos. Tudo muito limpo e
arrumadinho. Freezers, geladeira, fogão,
sky, tudo funcionando beleza. Valeu a
pena!!!

O Nilinho Xavier foi dar uma pes-
cada no Rio das Velhas, na Barra do Pa-
rauna, perto de Lassance. Ele, a
namorada Laíse, o amigo Douglas e a na-
morada Juliane. Muito peixe especial-
mente o dourado. 

O Nilinho pegou um dourado de 12
quilos (foto). Uma fisgada e muito traba-

lho para colocá-lo dentro do barco. Os de-
mais pescadores também pescaram vários
dourados, inclusive as meninas que deram
um show na pescaria com vários exem-
plares. 

Foram no dia 14 de maio e voltaram
no dia 20, encantados com os peixes e a
região.

Rancho do Nilão
O Marcinho, caseiro lá do Ran-

cho, tem o costume de armar anzol
de espera lá no porto. Na semana
passada deu sorte e pegou 2 suru-

bins. O maior de 27 quilos, o menor
de 12 quilos. Tudo ali no porto. Não
precisou nem de barco; foi no ta-
blado.

No
Rancho do
Nilão o
Marcinho
não
precisou
nem de
barco para
pegar 2
surubins

Nilinho exibe um belo dourado
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Cemig lança concurso público
com 150 vagas para eletricistas
As inscrições poderão ser feitas entre 1/9 e 2/10,
com as provas sendo aplicadas em novembro
A Companhia Energética de Minas

Gerais (Cemig) publicou, nesta sexta-feira
(27/6), edital de um novo concurso público
para a contratação de 150 eletricistas. A remu-
neração total é de R$ 4.331,91, além dos be-
nefícios previstos no acordo coletivo da
empresa. As inscrições poderão ser feitas entre
os dias 1/9 e 2/10, exclusivamente pelo site da
Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa
(Fundep). A taxa para participação no certame
é de R$ 70.

A prova será realizada no dia 23/11, nos
municípios de Belo Horizonte, Divinópolis,
Governador Valadares, Juiz de Fora, Montes
Claros, Paracatu, Teófilo Otoni, Uberlândia e
Varginha, de acordo com a escolha do candidato
na inscrição. Serão aplicadas 35 questões de
múltipla escolha, com duração de até 3 horas.

Para concorrer às vagas, é necessário ter
ensino médio completo, curso de qualificação
profissional na área elétrica NR-10 (básico e
SEP) e NR-35 (trabalho em altura) e Carteira
Nacional de Habilitação (CNH) categoria B.

Além disso, é necessário comprovar ex-
periência mínima de 6 meses em atividades de
construção, manutenção ou operação, execu-
tadas diretamente em redes de distribuição, li-
nhas de distribuição ou linhas de transmissão
de responsabilidade de concessionárias de
energia elétrica.

De acordo com a analista de Gestão de
Pessoas da Cemig, Daniela Bauer, os novos
profissionais irão atuar em diversas regiões do
estado, especialmente em áreas com cresci-
mento populacional acelerado ou demandas
críticas de infraestrutura. “A contratação dos
novos eletricistas tem o objetivo de reforçar as
equipes de manutenção nas seis regionais da
companhia no estado. A empresa está bus-
cando ficar ainda mais próxima dos seus clien-
tes em todas as regiões de Minas Gerais”.

Além da prova objetiva, o processo sele-
tivo contará com a etapa eliminatória de Ava-
liação Pré-Admissional de Saúde, obedecendo
ao disposto na NR-07, do Ministério do Traba-
lho e Emprego, de responsabilidade da Cemig.

Cerca de 300 estudantes da rede pública es-
tadual estão vivenciando, nesta semana, uma ex-
periência transformadora. ASecretaria de Estado
de Educação de Minas Gerais (SEE/MG), em
parceria com a Fundação Helena Antipoff
(FHA), promove, até 18/6, a Trilha Formativa
da segunda edição do projeto Passaporte Mineiro
do Conhecimento.

O evento, realizado em Caeté, na Região
Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), faz
parte da preparação para o processo seletivo do
intercâmbio internacional oferecido pelo projeto,
voltado a estudantes do Ensino Médio em
Tempo Integral (Emti) da rede estadual. Os par-
ticipantes foram selecionados para esta etapa
com base no desempenho escolar e frequência.

“É uma felicidade enorme para a SEE pro-
porcionar o intercâmbio a estudantes mineiros. O
projeto é uma oportunidade única para que esses
jovens saiam do país e retornem preparados para
contribuir com Minas Gerais”, destacou o secre-
tário de Estado de Educação, Igor de Alvarenga.

Vivência e formação cidadã
A Trilha Formativa é uma etapa essencial do

Passaporte Mineiro do Conhecimento. Durante
quatro dias, os estudantes participam de palestras,
oficinas e vivências voltadas ao desenvolvimento
de competências globais e à preparação para a fu-
tura experiência no exterior.

Os conteúdos abordam temas como cidadania
global, ética, educação antirracista, mudanças climá-
ticas, educação financeira e inteligência emocional.

O projeto também está alinhado aos 17 Ob-
jetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS)
da ONU. A programação é realizada com apoio

da organização AFS Intercultura Brasil, parceira
do Governo de Minas na execução do programa.

Para a estudante Maria Eduarda, da Escola
Estadual Coronel Idalino Ribeiro, de Salinas, a
participação no evento já é uma conquista. “O
intercâmbio é um sonho, mas só de estar aqui já
é uma vitória. Estamos aprendendo mais sobre
como ser cidadãos globais”, afirmou.

Participam da trilha alunos de 181 escolas
estaduais, distribuídas em 156 municípios e 47
Superintendências Regionais de Ensino. Direto-
res das escolas com estudantes classificados
também acompanham a programação.

“O Passaporte Mineiro vai muito além do
intercâmbio. Estamos formando cidadãos com-
prometidos com o futuro de Minas, preparados
para contribuir com suas comunidades e com um
mundo mais sustentável”, reforçou a chefe de
Gabinete da FHA, Graziela Paz.

Mais oportunidades e alcance
ampliado

Em 2025, o Passaporte Mineiro do Conhe-
cimento foi expandido para todas as 795 escolas
estaduais que oferecem o Emti. Nesta edição, 150
alunos do 1º ano serão contemplados com bolsas
de intercâmbio internacional para cursar o se-
gundo ano do ensino médio no exterior. As bol-
sas incluem passagens aéreas, visto, hospedagem,
seguro saúde, taxas acadêmicas e ajuda de custo.

Com investimento de R$ 20 milhões, o
projeto consolida a proposta iniciada com o pro-
grama-piloto Cidadão Global, lançado em 2019
na Escola Sandoval Soares de Azevedo, em Ibi-
rité, e agora ampliado para toda a rede estadual.

Estudantes da rede estadual participam
de formação para intercâmbio pelo
Passaporte Mineiro do Conhecimento
Estado promove Trilha Formativa com cerca

de 300 estudantes selecionados para
a segunda edição do projeto

Arte nas Águas de Minas anuncia segunda edição do
projeto para Belo Horizonte e cinco cidades do interior
Alfenas será a primeira localidade a receber murais que vêm transformando reservatórios da Copasa em galerias de arte

Após uma estreia de sucesso em
2024, o projeto Arte nas Águas de Minas
lança, nesta segunda-feira (30/6), a se-
gunda edição da iniciativa que mistura
arte urbana, mobilização social e cons-
cientização ambiental. Entre junho e no-
vembro de 2025, o projeto circulará por
Belo Horizonte e mais cinco cidades do
interior. A capital mineira sediará ainda
uma grande exposição, no Palácio das
Artes, com todos os artistas do projeto.

Realizado pelo Ministério da Cultura
e pela Appa - Cultura & Patrimônio, o
projeto Arte nas Águas de Minas é pa-
trocinado pela Companhia de Sanea-
mento de Minas Gerais (Copasa) e
viabilizado pelo Governo Federal, por
meio da Lei Federal de Incentivo à Cul-
tura (Lei Rouanet).

Como na primeira edição, em cada cidade, dois artistas lo-
cais terão a oportunidade de dividir muros e histórias com um
artista de renome nacional. Durante todo o processo, a popula-
ção vai acompanhar de perto o dia a dia do desenvolvimento
dos murais, além de ter a oportunidade de participar das ofici-
nas de arte que serão ministradas pelos artistas selecionados em
cada localidade.

Durante o lançamento da segunda edição de Arte nas
Águas de Minas, na sede da Copasa, em Belo Horizonte, tam-
bém será divulgado o primeiro dos seis editais, aberto nessa

Além de Alfenas e Belo Horizonte, o
projeto passará pelos municípios de Brasília
de Minas, Teófilo Otoni, Frutal e Pompéu. Ao
todo, este novo ciclo reunirá outros 18 artis-
tas, sendo seis nacionais, escolhidos pela cu-
radoria de Juliana Flores (CURA, Festa da
Luz, MAMU, Breve Arte), e 12 locais, sele-
cionados por edital público.

Focados nas linguagens do graffiti e do
muralismo, as obras terão as águas como
norte temático. A ideia é que os murais esti-
mulem uma nova percepção sobre a impor-
tância do uso sustentável da água, deixando
um legado artístico e comunitário para os mo-
radores das regiões beneficiadas pelo projeto.

Exposição
Ampliando possibilidades artísticas e

perspectivas socioculturais, o projeto realizará, entre outubro e
novembro, uma grande exposição no Palácio das Artes, com cu-
radoria de Flaviana Lasan e Marcel Diogo, para fechar o se-
gundo ciclo.

A mostra contará com novos trabalhos dos 36 artistas par-
ticipantes das duas edições do Arte nas Águas de Minas. As
obras vão extrapolar o graffiti e o muralismo, abarcando outras
linguagens artísticas. A programação paralela da exposição con-
tará com a exibição de documentários produzidos exclusiva-
mente para o projeto, além de bate-papos e visitas guiadas.

quinta-feira (26/6), que vai selecionar os artistas locais respon-
sáveis pela elaboração dos murais na cidade de Alfenas, no Sul
de Minas.

Destinado a moradores da cidade e da região, o primeiro
edital desta edição ficará aberto até o dia 8/7. Os interessados
podem se inscrever pelo site www.appa.art.br. Os dois artistas
locais selecionados serão conhecidos pelo público no dia 11/7
e vão se juntar ao artista Rimon Guimarães, o primeiro convi-
dado nacional da segunda edição do Arte nas Águas de Minas,
que inicia a produção do seu mural no fim de julho.
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A. ALFACE conquista Copa Master 45+ e leva o Troféu
Francisco Rodrigues Gondim Filho, o popular Quinha

Alface Campeão da Copa Master 45+ de 2025 Nova York, Vice Campeão do Torneio Copa Master 45+

Aconteceu no dia 15 de junho a decisão da Copa
Master 45+, disputada no Estádio Manoel Antônio
de Araújo Filho, o Sr. Ingó, no bairro Célvia. Alface
e Nova York fizeram uma grande e bem disputada
partida com lances espetaculares e muitas chances
de gols para as duas equipes. 

A equipe do Alface entrou em campo com
Baiano, Itamar, Wagner e Reinaldo; Lú, Ivan e
Dedé; Alan, Edmilson e Pelé. 

O Nova York formou com Geraldo, Marcelo,
Giberto; Deca e André; Idelson, Gleissinho, Zé lito,
Wellington.

Aos 33 minutos do segundo tempo, Pelé, o arti-
lheiro do torneio, marcou para o Alface 1x0. Placar
final.

O evento foi mais uma promoção da SEJUV-
Secretária Municipal de Juventude de Vespasiano. 

Homenagens
Após a partida aconteceu a entrega dos troféus

ao campeão Alface, vice campeão Nova York.
Foram entregues as medalhas aos jogadores partici-
pantes do Torneio bem como aos destaques do cam-
peonato: 

� Artilheiro: Alexandre Braga - Gerais Atalanta - 5
Gols

�Atleta Destaque do Torneio: Valter Silva do Porto
- Grêmio.

� Técnico Destaque: Robert Diniz Silva - Alface
� Goleiro Destaque: Geraldo Emiliano Silva - Al-
face

� Atleta Destaque da Final: Warley Teixeira de
Souza - Alface

� Honra ao Mérito: Prefeito José Wilson

Veja fotos do evento:

Buião, Pelé, Quinha e Hailton Pelé- artilheiro do torneio
Quinha teve o nome perpetuado no Esporte
Amador de Vespasiano


